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Bancos aceitam prorrogação 
no acerto da dívida externa 

s bancos privados credores 
do Brasil aceitaram o pedi-

. do de prorrogação por três 
mesesi-io prazo para o acerto final 
da dívida externa brasileira para 
corri- élés, avaliada em US$ 50 til-

: llióes é que pode-
: rã :Cair em mais 
de. 35% quando 
tudo estiver re-
solvido. Esta in-

, formação foi con-
firmada com No-

: va York. A deci- 
são -foi adotada no final da noite 
de quinta-feira, numa reunião do 
Comitê de Renegociação da Divida 
Externa Brasileira, em Nova York, - • como. confirmaram fontes do Citi- 
bank e do Chase Manhattan. A 
róaioria dos banqueiros acredita 

governo brasileiro, 
que pediu mais três meses para a 
assinatura do acordo da divida ex-
terna, só foi divulgada ontem à 
tarde. Os banqueiros também fica- 

ram surpresos com a informação 
de que o Brasil teria pago US$ 130 
bilhões em serviços da dívida nos 
últimos dez anos. Um dos ban-
queiros chegou a afirmar. deve ter 
algum engano aí. -Não é só dívida 
par_ a os bancos privados. Deve ser 

até com o Clube de 
Paris e outros orga- 
nismos internacio- 

VIDA 	nais", disse. 
A reunião para 

Á CAIR 	discutir o pedido 
de adiamento para 

MAIS 	a assinatura do 
acordo foi tranqüi-35% 	la, com a aprova- 
ção sendo rápida. 

NDO Mas também se 
discutiu se os do-

ESTIVER cumentos jurídicos 
da dívida já deve-

LVIDO 	riam começar a ser 
analisados e assi- 
nados, para se ga-

nhar tempo. Conforme revelou a 
mesma fonte; são mais de 300 pá-
ginas a serem vistadas, além das 
assinaturas. 

Banqueiros privados 
acreditam que o Brasil 
feche negociação com 

FMI até novembro 
MILTON F.DA ROCHA FILHO 

que o Brasil feche um acordo com 
o FMI até novembro. 

Também ficou acertado que em 
outubro terá inicio a assinatura 
dos documentos referentes à rene-
gociação da divida externa brasi-
leira. São muitos documentos, e 
urna cerimõnia pa- 
ra finalizar as ne- 
gociações aconte- 
cerá após uma defi-
nição do Brasil 
com o Fundo Mo- PODER 
netário Internacio- 
nal (FMI), o que 	EM 
pode acontecer an- 
tes de novembro 	DE 
próximo, salienta- 
ram banqueiros. 	QUA 

Essa informação 
da aceitação dos 	TUDO 
banqueiros inter- 
nacionais em rela- RESO 
ção ao pedido do 	 


